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Milagres de Anchieta no Estado
O padre jesuíta que ajudou a estabelecer a
presença portuguesa no Espírito Santo vai ser
nomeado santo pela Igreja Católica em abril

A vida do jesuíta no Estado
Longas caminhadas marcaram a vida do padre

Texto: Giordany Bossato
Arte: André Felix

No próximo dia 2, o padre je-
suíta José de Anchieta vai
ser canonizado – passará a

ser santo. O processo de santifica-
ção durou 34 anos, bem menos
que os quase 400 anos que demo-
rou para ser beatificado.

Entre os motivos da demora es-

tão as mudanças na regra de cano-
nização, a falta de recursos e o fim
da Companhia de Jesus, da qual
Anchieta fazia parte. A dificuldade
para conseguir relatos dos mila-
gres também foi outro entrave.

Anchieta vai passar pela “cano -
nização equipolente”  – sem ter
milagres comprovados pelo Vati-
cano. Segundo o jesuíta Cesar Au-
gusto dos Santos, que se dedica há

12 anos à canonização de Anchie-
ta, esse tipo de canonização acon-
tece apenas em 10% dos casos.

“Isso não significa que ele não te-
nha realizado milagres. Um docu-
mento enviado ao Vaticano conta
com mais de cinco mil histórias de
pessoas que se consideram aben-
çoadas por ele”, salientou Santos.

Alguns dos milagres foram reali-

zados em terras capixabas. No Es-
pírito Santo, José de Anchieta
também foi o responsável por es-
tabelecer a colônia portuguesa.

Entre seus feitos estão a reforma e
ampliação do Colégio dos Jesuítas,
onde hoje é o Palácio Anchieta, e a
fundação da vila de Reritiba, atual
cidade de Anchieta, onde o pa-
dre passou seus últimos dias.

ÍNDIOS TAMOIOS
Em 1563, José de Anchieta
foi feito refém pelos índios
tamoios, que viviam em
conflito com portugueses.
No cativeiro, o padre pro-
meteu um grande poema à
Virgem Maria caso conse-
guisse manter a castidade
durante o confinamento.
Depois disso, nasceu o
“Poema à Virgem”, feito
bastante notável do jesuíta.

CASO EM CARAPINA
Na região onde hoje se localiza Carapina, na
Serra, havia uma criança muda. Ao conhe-
cê-la, José de Anchieta lhe presenteou com
um pato. O milagre veio quando um adulto
tentou tomar o pato da criança muda, ela te-
ria dito: “Esse pato foi o padre José de An-
chieta quem me deu”.

O ÍNDIO DEFICIENTE
Quando o padre Diogo Fernandes, acompanha-
do de vários índios, chegou à Reritiba, José de
Anchieta foi recebê-lo. Assim que foi visto, to-
dos os índios se levantaram, exceto um, que era
deficiente físico. Anchieta mandou que ele se
levantasse e o índio começou a andar como se
nunca tivesse qualquer problema.
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> 19 DE MARÇO DE 1534:
NASCEU José de Anchie-
ta na cidade de São Cris-
tóvão da Laguna, na Ilha
de Tenerife, Espanha.

> 13 DE JULHO DE 1553:
AOS 19 anos, Anchieta
chegou ao Brasil, na Ba-
hia. Em dezembro, passou
pelo Espírito Santo.

> 1561, SEM DATA EXATA:
A VILA de Reritiba, atual
cidade de Anchieta, foi
fundada pelo padre. Lá,
ele morreu anos depois.

> 1587, SEM DATA EXATA:
FO I concluída a reforma
do Colégio Jesuíta e Igre-
ja de São Tiago, atual Pa-
lácio Anchieta.

> 2 DE ABRIL DE 2014:
É A DATA prevista para a
canonização do jesuíta
José de Anchieta, 417
anos após sua morte.

O processo de canonização

EM 1617, je -
suítas bra -
sileiros pe-
diram a ca-
nonização
do padre.

O PAPA Cle -
mente XII, em
1736, assumiu
que Anchieta
teve “vir tudes
heroicas ”.

EM 1773, o
papa Cle-
mente XIV in-
terrompeu o
processo de
canonização.

O PAPA Fran -
cisco, também
jesuíta, confir-
mou a canoni-
zação de An-
chieta em 2014.

O PAPA João
Paulo II, em
1980, beatifi-
cou o padre
José de
A n c h i e ta .

FILHO DA GOVERNADORA
O terceiro governante do Espírito Santo
foi, na verdade, uma mulher. Luíza Grimal-
di, viúva de Vasco Fernandes Coutinho Fi-
lho, assumiu o Estado depois da morte do
marido. Seu filho quando criança foi cura-
do de uma enfermidade com um simples
sinal da cruz feito por José de Anchieta.
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M O RT E

> 9 DE JUNHO DE 1597:
JOSÉ DE ANCHIETA mor -
reu em Reritiba, atual An-
chieta, e foi trazido por
índios para Vitória.

3 54

Colégio
e Igreja

O colégio jesuíta e a

Igreja de São Tiago, à direita,

foram reformados em 1587

por Anchieta. A arquitetura

do local foi modificada

em 1912 para abrigar o

atual Palácio Anchieta,

sede do governo.

100 KM
é a distância
entre Vitória
e Anchieta.

3 DIAS
duravam as
caminhadas.
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G ra n d e s
caminhadas
Anchieta tinha tu-
berculose óssea. A
dor causada pela
doença impedia que
ele cavalgasse. As-
sim, o padre fazia
grandes caminhadas
para se deslocar en-
tre Vitória e Reritiba.

Fonte: Gabriel Bittencourt, historiador, Cesar Augusto dos Santos, jesuíta e advogado no processo de canonização de José de Anchieta, e José Acrízio Vale Sales, responsável pelo Santuário na cidade de Anchieta.


